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				Capítulo I

				PRÓLOGO

				A suposta incapacidade intelectual das mulhe-res para as ciências é um discurso constante des-de a antiguidade. Para alguns filósofos gregos, por exemplo, o corpo da mulher seria inacabado, inca-paz por natureza e envelheceria mais rapidamente por ser mais fraco e menor que o corpo masculino. Caberia ao homem, portanto, o papel de criador da lei e da ordem social, enquanto à mulher caberia o desejo e a desordem. Na própria mitologia grega, a criação da mulher foi uma forma de Zeus punir a humanidade pelo roubo do fogo, que até então pertencia apenas aos deuses. Foi Pandora, a pri-meira mulher, a responsável por abrir a caixa onde estava todos os males do mundo. Similarmente, foi Eva, naturalmente inferior a Adão por ter sido feita a partir de sua costela, que sucum-biu à tentação do fruto proibido e levou a humanidade a ser expulsa do Jardim do Éden. Esse discurso 
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				Pandora
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				filosófico mais tarde foi adotado pela igreja católica e posteriormente transformou-se na base do códi-go napoleônico, no qual a mulher é propriedade do marido ou do estado, e sua função primordial é a de gerar filhos. Esses conceitos ainda inspiram as sociedades atuais, onde muitas vezes a mulher é considerada relativamente incapaz.

				Ao longo da história não faltaram mulheres cientistas, mesmo que muitas delas não tenham sido reconhecidas por seus feitos. Além disso, mui-tas vezes as mulheres dominaram saberes e prá-ticas que não eram consideradas ciência. Muitas curandeiras e parteiras, por exemplo, dominavam o conhecimento sobre curativos, remédios e plan-tas medicinais, e exerciam uma medicina tão eficaz quanto à medicina oficial aprendida nas instituições de ensino.
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				Em diferentes civilizações as mulheres tam-bém acumulavam o conhecimento sobre a agricultu-ra, sendo as responsáveis por selecionar entre as plantas selvagem as que fossem mais interessantes para o consumo humano, determinando as melho-res condições para o cultivo e criando variedades com as características mais adequadas. Esse co-nhecimento foi essencial para o desenvolvimento da agricultura, o que resultou na Revolução Neolítica. Durante esse período a humanidade passou a pro-duzir seu próprio alimento por meio da agricultura e da pecuária, havendo o declínio do nomadismo e a criação das primeiras cidades. Nos dias atuais, as mulheres ainda são as principais responsáveis por produzir mais da metade de todos os alimentos do mundo. No entanto, segundo as Organizações das Nações Unidas apenas 30% dessas mulheres são donas formais de suas terras.
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				Desde o início da civilização, o ser humano vem realizando o melhoramento genético de diferentes espécies. Vegetais com características mais atrativas, como um tamanho maior, maior doçura e suculência ou redução das sementes, passaram a ser selecionados e propagados de forma intuitiva. Consequentemen-te, alguns alimentos passaram a se disseminar em cada vez mais localidades, enquanto outros foram extintos ou se tornaram mui-to escassos. Esse processo é conhecido como “seleção artifi-cial”. Confira abaixo alguns alimentos que foram modificados ao longo da história humana.

			

		

		
			
				Banana – É a fruta mais consumida no mundo e te-ria sido cultivada pela primeira vez há cerca de 7 mil anos, no Sudeste da Ásia. Os processos de seleção e cruzamento entre as cultivares selecionadas foram criando bananas cada vez mais saborosas e pratica-mente sem sementes, sendo, portanto, estéreis. Isso quer dizer que as bananeiras são incapazes de se re-produzir por reprodução sexual e a reprodução é rea-lizada por meio de mudas, que nada mais são do que clones umas das outras. Por serem clones entre si, as bananeiras possuem muito pouca diversidade e con-sequentemente são incapazes de criar novas defesas contra doenças. Atualmente, as plantações de banana estão ameaçadas por uma doença fúngica conhecida como “Mal do Panamá’!

			

		

		
			
				Beringela – Cultivada inicialmente na Índia. A planta selvagem é arredondada e possui cores diferentes, como amarelo, branco e azul. Devi-do ser normalmente parecida com um ovo, o nome em inglês para beringela é “egg plant”.

			

		

		
			
				Milho – Cultivado inicialmente no México há pelo menos 9 mil anos. O milho tem como an-cestral uma espécie de grama mexicana chama-da teosinto. Originalmente era pequeno e fino, mas foi sendo selecionado para ficar cada vez maior, mais saboroso e rico em açúcar.

			

		

		
			
				Melancia – Cultivada há pelo menos 5 mil anos no Egito. Originalmente era muito pequena e amarga. A seleção artificial ao longo dos anos permitiu o aumento do fruto. Apesar de maior, no século XVII a melancia ainda era muito diferente da versão atual, que é até 1.500 vezes maior que o fruto original, sendo mais doce e vermelha.
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				Pepino – Originado provavelmen-te na Índia. O pepino selvagem não é comestível, é esférico, cheio de espinhos e considerado tóxico. Ao longo do tempo o processo de se-leção permitiu a obtenção de frutos maiores, alongados e comestíveis.

			

		

		
			
				Couves, Brócolis e Repolho – São todos pertencentes a uma mesma espécie. As diferentes variedades foram selecionadas a partir da mostarda selvagem.

			

		

		
			
				Repolho

				(botões terminais)

			

		

		
			
				Couve-rábano (caule)

			

		

		
			
				Brócolis(caules e flores)

			

		

		
			
				Couve-de-bruxelas

				(botões laterais)

			

		

		
			
				Couve

				(folhas)

			

		

		
			
				Couve romanesca

				(aglomerados de flores)

			

		

		
			
				Mostarda

				selvagem

			

		

		
			
				Repolho

				(botões terminais)

			

		

		
			
				Tomate – Cultivado há milhares de anos. O ancestral selvagem é pequeno e possui formatos e cores variáveis. O processo de seleção levou ao tomate cereja, e posterior-mente ao fruto de tamanho maior, mais comumente consumido.
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				As mulheres foram responsáveis por grande parte do progresso científico durante o desenvolvi-mento da humanidade. De fato, alguns cultos e len-das mostram entidades femininas como detentoras do conhecimento. Os sumérios, considerados a civi-lização mais antiga da história, teriam aprendido a agricultura, a escrita e a astrologia com a deusa Ni-saba, considerada a deusa da fertilidade e do apren-dizado. Nisaba é a patrona da escrita e atua como instrutora e guardiã do conhecimento para os ho-mens e para os deuses. No Egito, foi Ísis a respon-sável por ensinar a agricultura, a escrita e a medici-na à humanidade. Ísis também seria a responsável pela alquimia, pelas técnicas de embalsamento e por ensinar a humanidade a produzir pães a partir dos grãos colhidos. Já a astronomia, a arquitetura e a matemática teriam sido aprendidas com Sexate, conhecida como a “Senhora dos Livros” ou “Senho-ra dos Construtores”. Os gregos e romanos teriam aprendido a agricultura com Demeter/Ceres, consi-derada a deusa da terra cultivada e das estações do 
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				ano. Já o arado puxado com bois e o óleo de oliva teriam sido ensinados por Athena/Minerva, deusa da sabedoria. Os hindus também tinham uma deusa da sabedoria, Saraswati. Saraswati era conhecida como defensora dos artesãos, pintores, músicos, atores, escritores e artistas em geral. Em religiões afro-brasileiras, a sabedoria também é relacionada à uma figura feminina. Nanã é uma orixá considera-da uma matriarca de muita sabedoria e representa a velhice, a experiência da vida e os aprendizados mais profundos. No sincretismo religioso no Brasil, os negros escravizados cultuavam Nanã como San-tana, avó de Jesus Cristo.

				Mesmo a Grécia Antiga não excluía totalmente as mulheres da ciência e muitos filósofos acredita-vam na igualdade intelectual entre homens e mulhe-res. Nas escolas criadas por Pitágoras, por exem-plo, diferentes mulheres participavam de estudos voltados para a matemática, astronomia, ciências naturais e filosofia, como Theano de Crotona, que mais tarde se tornaria a mulher de Pitágoras. 
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				Deméter

			

		

		
			
				Nanã

			

		

		
			
				Brasil

			

		

		
			
				Ísis

			

		

		
			
				Athena
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				Grécia

			

		

		
			
				Egito

			

		

		
			
				Suméria

			

		

		
			
				Índia

			

		

		
			
				Saraswati

			

		

		
			
				Nisaba

			

		

		
			
				Sexate
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				Em Atenas, as mulheres não podiam estudar, no entanto, Platão também aceitava mulheres em suas aulas, entre elas, Asioteia de Filos e Lastênia de Mantineia, que precisavam se disfarçar com rou-pas masculinas devido às leis atenienses. Nessa época, nasceu Agnódice de Atenas, uma menina que sonhava em se tornar médica. Apesar da proibi-ção, ela não pensou duas vezes, se disfarçou com roupas masculinas e foi estudar medicina em Ale-xandria. Disfarçada de homem, Agnódice começou a praticar a medicina e apenas suas pacientes co-
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				Agnódice
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				nheciam o seu segredo. Rapidamente ela se tornou o médico preferido das mulheres de Atenas, des-pertando ciúme dos demais médicos, que a acusa-vam de seduzir as pacientes. Ao refutar as acusa-ções e se revelar como uma mulher, ela acaba sendo acusada de praticar ilegalmente a medicina e condenada à morte. No entanto, Agnódice foi defen-dida pelas mulheres de Atenas, que a elogiavam por seus tratamentos eficazes e ameaçaram se ma-tar caso ela fosse executada. No fim, ela acabou absolvida e a lei contra o exercício da medicina por mulheres foi revogada. Outra importante filósofa e cientista da Grécia antiga foi Aglaonice de Tessália, famosa por suas predições de eclipses solares e lu-nares e considerada por muitos uma feiticeira com a habilidade de fazer a Lua desaparecer do céu. Ela é citada como a primeira mulher astrônoma da Grécia Antiga.

				Em Roma, as mu-lheres tinham liberdade para estudar, e desde cedo aprendiam a ler, escrever e calcular. 
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				Tessália
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				Havia, por exemplo, uma importante atividade de médicas mulheres no Império Romano, que não era limitada ao tratamento de doenças especifica-mente femininas. Nesse período, médicas e médi-cos teriam o mesmo reconhecimento, uma situação única que só se repetiria no século XX. Durante o Império Romano, a cidade de Alexandria, conheci-da por sua famosa biblioteca, era considerada a ca-pital mundial do conhecimento. Nessa cidade vivia uma importante alquimista, Maria, a Judia, a quem é atribuída a invenção de aparelhos destinados à destilação e subli-mação de materiais químicos e a invenção de um método de controlar a temperatura de aquecimento de materiais por meio da água, conhecido como “banho-maria”.

				Alguns séculos mais tarde, por volta de 370, outra im-portante cientista 

			

		

		
			
				Maria, a Judia

			

		

		
			
				16

			

		

	
		
			
				viveu em Alexandria, Hipátia. Hipátia além de filó-sofa era matemática, química e astrônoma, tendo estudado na Academia de Alexandria. Seu pai, um renomado filósofo, astrônomo, matemático e pro-fessor, era autor de diversas obras e sempre in-centivou os estudos da filha. Na adolescência, Hi-pátia foi à Atenas para concluir seus estudos. Aos 30 anos ela já era diretora da academia e famosa por ser uma grande solucionadora de problemas, sendo requisitada por muitos matemáticos. Nes-se período o Império Romano sofria importantes mudanças, com o auge do cristianismo, que dei-xava de ser perseguido e efetivamente se torna-va a religião oficial do estado romano. Os surtos de violência popular e os conflitos entre cristãos e pagãos tornavam-se cada vez mais frequentes. No ano de 415, Hipátia acaba sen-do atacada e linchada até a morte por uma multidão de cristãos enfurecidos.

				Os conflitos religiosos, as crises econômicas e administra-tivas e a invasão por outros povos 
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				Hipátia
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				contribuíram para o colapso do Império Romano e a população das cidades aos poucos se refugiou no interior dos castelos e mosteiros. Em 476, o Impé-rio Romano no Ocidente chegou ao fim, terminan-do também a Idade Antiga. Com o início da Idade Média e a expansão do feudalismo, a produção in-telectual da Europa foi afetada drasticamente, se mantendo principalmente nos mosteiros e conven-tos, que mantinham vivas as habilidades de leitura e escrita, além da manutenção de cópias de ma-nuscritos de estudiosos do passado. Nessa época, algumas abadessas contribuíram substancialmente para a pesquisa científica, como Hildegarda de Bin-gen, abadessa do Mosteiro de Rupertsberg na Ale-manha e conheci-da por seus estu-dos em diversas áreas, como me-dicina, botânica e história natural.
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				Santa Hildegarda
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				Hildegarda aliou a antiga medicina dos gre-gos com à fé cristã. Para ela, uma pessoa saudá-vel seria uma pessoa em sintonia com Deus. Além disso, Hildegarda fez uma importante descoberta, o lúpulo. Durante a Idade Média, a produção de cer-veja era realizada principalmente por religiosos em mosteiros e conventos, e Hildegarda percebeu que as flores de uma trepadeira ao ser adicionada na composição da bebida, além de melhorar o gosto e o aroma, poderia ajudar na conservação, já que naquela época, não existia nenhum mecanismo de refrigeração. Séculos mais tarde, em 1516, a adi-ção do lúpulo se tornaria obrigatório na Baviera por meio da “Lei da pureza da cerveja”, um dos mais antigos decretos alimentares da Europa. Hildegarda também era conhecida por suas visões e previsões, tendo escrito diferentes livros sobre a fé cristã e descrições do paraíso e do purga-tório. Ela, inclusive, previu a própria morte e em 2012 foi canonizada santa pela Igreja Católica.
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				O crescimento do número e do poder das frei-ras não foi bem visto pela hierarquia clerical pa-triarcal e, assim, houve uma forte reação, com mui-tas ordens religiosas fechando suas portas para as mulheres, excluindo-as da oportunidade de apren-der a ler e escrever. 

				Com início das cruzadas, novas rotas comer-ciais foram estabelecidas e um novo grupo social emergia, a burguesia. Além disso, a evolução das técnicas de cultivo aumentava a produtividade e a diversidade dos produtos agrícolas, diminuindo a dependência da terra. Nos séculos XI e XII, a eco-nomia aos poucos deixava de girar em torno da terra e a vida nos castelos e mosteiros começou a dar lugar à vida urbana, contribuindo para o declí-nio do feudalismo e da Idade Média. Nesse perí-odo, surgiram as primeiras universidades, centros de conhecimento e debate político, das quais as mulheres normalmente eram excluídas, com rarís-simas exceções. 
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				O fim da Idade Média e o início da Idade Mo-derna ocorreu no século XV, tendo como principal marco a tomada de Constantinopla, capital do Im-pério Bizantino, por turcos otomanos em 1453, o que limitou as rotas comerciais terrestres entre o ocidente e o oriente. O fim da Idade Média e o re-nascimento trouxeram importantes mudanças nas mentalidades, como a volta do pensamento filo-sófico, a reforma protestante e a revolução cien-tífica. A partir desse período, os conhecimentos só eram considerados corretos se pudessem ser confirmados experimentalmente, surgindo assim o método científico. Com os avanços tecnológicos, explorado-res europeus, principalmente por-tugueses e espanhóis, se aventu-raram pelo “mar desconhecido” em busca de novas rotas co-merciais com o oriente, se iniciando as Grandes Navegações e a Era dos Descobrimentos.
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				A estabilidade política, a ascensão da burguesia em busca de novas rotas comerciais, a posição geográfica e a soberania marítima permitiram que Portugal fosse pioneiro nas grandes navegações, sendo logo acompanhado pela Espanha.

			

		

		
			
				Açores

			

		

		
			
				Guanahani

			

		

		
			
				Madeira

			

		

		
			
				Lisboa

			

		

		
			
				Palos

			

		

		
			
				Ceuta

			

		

		
			
				Cabo Verde

			

		

		
			
				Guiné

			

		

		
			
				Congo

			

		

		
			
				Brasil

			

		

		
			
				Cabo da Boa Esperança

			

		

		
			
				1415 – Uma expedição de 212 embarcações parte de Lisboa e con-quista a região do Ceuta, no norte da África junto ao Estreito de Gibraltar, ponto de encontro das caravanas que vinham do Oriente. Se iniciam as Grandes Navegações com a conquista de dife-rentes pontos da África.

			

		

		
			
				1419 – Portugal ocupa a Ilha da Madeira.

				1427 – Portugal ocupa o Arquipélago dos Açores

			

		

		
			
				1488 – O navegador português Bartolomeu Dias contornou a costa da África chegando ao Cabo das Tormentas, batizado por ele como Cabo da Boa Esperança

			

		

		
			
				1415

			

		

		
			
				1419

			

		

		
			
				1427

			

		

		
			
				1488

			

		

		
			
				1415 – Uma expedição de 212 embarcações parte de Lisboa e con-quista a região do Ceuta, no norte da África junto ao Estreito de Gibraltar, ponto de encontro das caravanas que vinham do Oriente. Se iniciam as Grandes Navegações com a conquista de dife-rentes pontos da África.
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				Índia

			

		

		
			
				1519 – O português a serviço da Espanha, Fernão de Magalhães, iniciou a primeira viagem ao re-dor do planeta, morrendo em um combate com nativos onde hoje se encontra a Filipinas. A viagem foi concluída por Sebastião Elcano.

			

		

		
			
				1500 – O navegador português Pedro Álvares Cabral se desvia da cos-ta africana em direção ao oeste e chega no Brasil. Posteriormente a esqua-dra segue em direção às Índias.

			

		

		
			
				1498 – O navegador Português Vasco da Gama segue o caminho descrito por Bartolomeu Dias, contornando a costa da África, e chega às Índias.

			

		

		
			
				1494 – Portugal e Espanha assinam o Tratado de Tordesilhas para dividir as terras “descobertas e por descobrir”.

			

		

		
			
				1492 – Navegando em nome de Dona Isabel de Castela e Dom Fernando II de Aragão, primeiros reis da Espanha, Cristóvão Colombo partiu de Palos com o objetivo de contornar a Terra e chegar às Índias. No entanto, sem saber, ele acaba descobrindo um novo continente.
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				1494
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				1500

			

		

		
			
				1519
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				Como uma forma de reconquistar o centro das atenções e o poder político, a Igreja Católica instaurou os tribunais da inquisição, os quais per-seguiam todas as pessoas que representassem algum tipo de ameaça às doutrinas cristãs. Pos-teriormente, essa campanha também foi assumi-da pela igreja protestante e pelo próprio Estado, se expandindo da Europa para as colônias ame-ricanas. Estima-se que neste período, aproxima-damente 9 milhões de pessoas foram acusadas, julgadas, torturada e mortas, das quais mais de 80% eram mulheres. Por serem con-sideradas inferiores, as mulheres eram vistas como mais propensas a serem tentadas pelo diabo. O papel da mulher na sociedade deveria ser apenas o de dar à luz, criar os filhos, administrar a vida doméstica e ser um exemplo de subserviência cristã ao marido. Qualquer mulher que não cumprisse de alguma forma esses papeis poderia ser acusada de bru-xaria, sendo torturada e morta nas fogueiras. 
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				As fogueiras da inquisição só chegaram ao fim no século XVIII, com o término da Era Moderna. Mesmo a Revolução Científica e os avanços tecno-lógicos desta época estiveram longe de acabar com os preconceitos a respeito das mulheres e, ao con-trário, lhe forneceram novas justificativas. Alguns cientistas, por exemplo, diziam-se capazes de pre-ver as faculdades intelectuais de um indivíduo por meio de características anatômicas, como o peso do cérebro, suas formas, o tamanho dos lobos, etc. Essa área do conhecimento, hoje considerada uma pseudociência, era conhecida como frenologia e re-afirmava a inferioridade intelectual das mulheres, o que as tornavam inaptas para o trabalho científico. Haviam médicos, inclusive, que propagavam a ideia de que atividades intelec-tuais seriam capazes de drenar a energia do útero ou murchar os ovários, e, portan-to, deveriam ser evita-das por mulheres.
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